
PRETOS VELHOS  

As lágrimas de um Preto Velho  

Correm nos olhos, mas vem do coração (Bis) 

Cada lágrima é uma dor de filho seu  

E o seu pranto, é um manto de perdão  

Preto Velho já foi moço e já sofreu,  

Na fé de Zambi, ele venceu a escravidão  

Óh que beleza a nossa umbanda iluminada 

Tão desprezada por sinhá e por sinhô  

Mas nossa Umbanda cada vez fica mais linda 

Com os conselhos da vovó e do vovô. (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Quanto tempo faz  

Que eu não vou no terreiro falar com vovô 

Quanto tempo faz que eu não peço  

A benção a meu velho senhor! (Bis)  

A fumaça do cachimbo,  

O galinho de arruda na mão  

Ver vovô sentado no banquinho,  

Traz conforto a qualquer coração  

Suas rezas, seu rosário  

Suas palavras de amor e de fé  

São remédios que curam a alma  

Bálsamo para os filhos de fé!  

 

PRETOS VELHOS  

ÊÊÊ LUANDA! ÊÊÊ LUANDA!  

Terra da macumba,  

Do batuque do canjerê (Bis)  

Eu vou chamar vovô,  

Eu vou chamar vovó (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Eu fui à Bahia e implorei  

ao meu Senhor do Bonfim (Bis)  

Que ele me ajudasse, a seguir  

na Umbanda meu caminho até o fim (Bis) 

Meu Senhor do Bonfim, me ajude  

eu preciso de paz e saúde! (Bis)  

 

 

 

 

PRETOS VELHOS  

Bahia, ó África! Vem cá, vem ajudar! (Bis) 

Força baiana, força africana  

Força divina, vem cá, vem cá! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Santo Antônio é quem abre os caminhos 

Santo Antônio é quem cerra o gongá! (Bis) 

Olhai meu Santo Antônio  

Não deixe o gongá virar (Bis)  

Ogum abre-se as portas  

Santo Antônio cerra a porteira! (Bis)  

São Benedito é santo de mesa  

Toma conta do nosso terreiro (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Rei congo que vem de aruanda  

Trabalhar pra quem tem fé (Bis)  

Quem trabalha pra esse povo  

Tem de tudo quando quer (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Bate, bate na cumbuca que o povo vem aí  

É povo de Angola,  

quem manda é Pai Joaquim! (2x)  

 

PRETOS VELHOS  

A linha de congo é linha sem nó  

Eu nunca vi linha de força maior (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Macumba de velho é de romper dia  

Ah! É de romper dia! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Meu cachimbo está no toco  

Manda moleque buscar (Bis)  

No sertão da mata virgem  

Meu cachimbo ficou lá (Bis)  

 

 

 

 

 



 

PRETOS VELHOS  

Acorda cedo menino  

Vovô já quer caminhar (Bis)  

É devagar, é devagarinho  

Quem anda com velho  

Não fica no meio do caminho! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Vovô não quer casca de coco no terreiro (Bis) 

Pra não lembrar o cativeiro! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Pisei na pedra, a pedra balanceou (Bis)  

O mundo estava torto,  

Santo Antônio endireitou! (Bis)  

Meu Santo Antônio sobe a serra devagar (Bis) 

Quem não pode com a mandinga  

Não carrega patuá! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Lá vem vovó descendo a serra com sua sacola 

Vem com seu rosário, com seu patuá  

Ela vem de Angola (Bis)  

Eu quero ver vovó, eu quero ver vovó  

Eu quero ver se filho de umbanda  

tem querer (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

A vovó quando curimba  

É com ordem de nosso senhor!  

Louvando Nossa Senhora  

Muita paz e muito amor (Bis)  

Deixa a vovó curimbar  

Que o vovô já curimbou (Bis)  

Mas não pisa na saia da vovó  

Deixa a vovó curimbar! (Bis)  

 

 

 

 

 

 

 

 

PRETOS VELHOS  

Vovó tem sete saias  

Na última saia tem mironga!  

Vovó veio de Angola  

pra salvar filhos de umbanda (Bis) 

Com seu patuá, a figa de guiné  

Vovó veio de Angola  

pra salvar filhos de fé! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Os Pretos Velhos  

São as rosas mais bonitas, azaléas infinitas  

No jardim de Deus senhor (Bis)  

Os Pretos velhos quando vem pra trabalhar 

Com humildade e por amor aos filhos seus  

Os Pretos velhos são a luz do nosso altar  

Os Pretos Velhos são o sorriso de Deus  

 

PRETOS VELHOS  

Com dendê, com dendê  

Preto Velho trabalha com dendê (Bis)  

Agora que eu quero ver  

Preto Velho trabalha com dendê (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Ai vovó eu tenho medo (3x)  

Da fumaça do cachimbo  

Descobrir o meu segredo (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Zimba, zimba, zimba aruê  

Quem tem Preto Velho Agora vou ver! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Quem é da linha de congo  

É de congo, é de congo aruê (Bis)  

Quem é da linha de congo  

Agora que eu quero ver! (Bis)  

 

 

 

 

 



 

PRETOS VELHOS (ALMAS)  

Minhas Almas Santas Almas  

Olha a minha oração (Bis)  

Olha a minha oração minhas Almas  

Olha a minha oração (Bis)  

Eu louvei, louvei  

Eu louvei senhor  

Eu louvei as terras De São Salvador! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS (ALMAS)  

Eu adorei as Almas,  

As Almas me atenderam! (Bis) 

Eram as Santas Almas lá do cruzeiro (Bis)  

 

PRETOS VELHOS (ALMAS)  

Eu adorei as Almas (2x)  

Eu adorei as Almas no dia de hoje  

Eu adorei as Almas.  

 

PRETOS VELHOS (ALMAS)  

Eu andava perambulando  

sem ter nada pra comer  

Eu pedi as Santas Almas  

Para vir me socorrer! (Bis)  

Foi as Almas que me ajudou! (2x)  

Meu divino Espirito Santo  

Viva ó Deus nosso senhor!  

 

PRETOS VELHOS (ALMAS)  

Quem pede as Almas, As Almas dá  

Filhos de pemba É quem não sabe aproveitar!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRETOS VELHOS  

Ecoou um canto forte na senzala (Bis)  

Negro canta, negro dança, liberdade fez valer  

Não existe sofrimento,  

Não existe mais chibata,  

Só existe a esperança de um novo amanhecer 

Povo negro, povo forte  

Trabalhavam para o senhor  

E sofriam as maldades praticadas pelo feitor  

O sangue, o suor e a lagrima  

renovavam a força pra lidar  

Pois sabiam que o sofrimento  

Purificava pra nova vida  

(Refrão)  

Do congo, de Angola ou de Mina Bahia, 

Aruanda ou Cambinda  

São os velhinhos da Umbanda  

Que encaminham nossas vidas  

Esqueceram o terror da senzala  

Do cativeiro as crueldades  

E voltaram pra essa terra  

Pra prestar a caridade  

(Refrão)  

 

PRETOS VELHOS  

Mas acabou, cativeiro acabou  

Já fui preso na senzala  

Apanhei de ferro quente  

E subi de morro acima  

E tinha a perna doente  

Mas acabou, cativeiro acabou  

Conversava com a lua  

E a estrela respondia  

Tem paciência meu velho  

Cativeiro acaba um dia  

Mas acabou, cativeiro acabou  

Eu andava sem dinheiro e não tinha palito  

Toda roupa que ganhava só era farrapo só  

Mas acabou, cativeiro acabou  

Eu cantei minha toada  

O que foi meu padecer,  

Por isso que eu tenho um conselho pra você 

ô... Mas acabou, cativeiro acabou  



PRETOS VELHOS  

Dia 13 de maio  

Foi que houve alegria e verdade (2x)  

Dia 13 de maio, meu pai  

Foi o dia da liberdade! (2x)  

 

PRETOS VELHOS  

Foi lá no cruzeiro das Almas  

Aonde as Almas vão rezar (Bis)  

As almas choram de alegria  

quando seus filhos combinam  

Também choram de tristeza  

quando não quer combinar (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Senhora da Conceição  

Como é bom te ver ao mar (Bis)  

É céu, é terra, é mar  

Eu vim de longe,  

peço a Deus pra me ajudar! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Na sua urucaia tem quirombô  

Na sua arucaia  

Na sua arucaia tem mungunzá  

Na sua arucaia (Bis)  

Quem é da bahia tem seu patuá  

Na sua urucaia  

Meu senhor do Bonfim, já me saravou 

 Na sua urucaia (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Preto Velho ta quebrado  

De tanto trabalhar  

Preto Velho ta cansado  

De tanto curimbar (Bis)  

Canta ponto, risca pemba  

Que é longa a caminhada  

Quem tem fé, tem tudo  

Quem não tem fé não tem nada! (Bis)  

 

 

 

 

PRETOS VELHOS  

Trabalha Vovó e vovô  

Não deixa filho tombar  

Um dia a escravidão,  

Ainda há de acabar (Bis)  

Toca atabaque ó nego  

Na fé de Pai Oxalá  

Não deixa sinhô e sinhá  

Ouvir o toque ijexá!  

Trabalha Vovó e vovô  

Não deixa filho tombar  

Um dia a escravidão,  

Ainda há de acabar (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Papapa bateram na porta do céu  

Papapa São Pedro abriu pra ver quem é (Bis) 

Mas era as Almas, Santas benditas  

Que se pesavam na balança de Miguel (Bis)  

 

PRETOS VELHOS  

Pisa na linha de congo meu filho, filho meu 

Pisa na linha de congo Devagar filho meu (Bis) 

Pisa na linha de congo destemido filho meu 

Rei congo trabalha na umbanda  

Para lhe ajudar olha congo a girar!  

 

PRETOS VELHOS  

Bate tambor lá angola, bate tambor (3x) 

[Nome do guia] bate tambor  

[Nome do guia] bate tambor  

[Nome do guia] bate tambor 

[Nome do guia] bate tambor  

 

PRETOS VELHOS  

Meu pito ta apagado  

Minha marafa acabou  

Vou trabaiá pra suncê,  

porque sou trabaiadô (Bis)  

Eu vou trabaiá, suncê vai ganha  

Muito bongo meu fio  

e depois vem me paga (Bis)  

 

 



PRETOS VELHOS  

Tudo o que eu peço a vovó ela faz  

Também o que eu peço a vovô ele faz (Bis)  

O que eu quero mais,  

o que eu quero mais (Bis)  

Ele é rei de Aruanda,  

mas vovó também manda!  

Quando os dois pedem juntos  

Ninguém me passa pra trás!  

 

PRETOS VELHOS (SUBIDA)  

Ah eles vão embora  

Oi sacode a poeira da sua saia (3x)  

 

PRETOS VELHOS (SUBIDA)  

Lá vai Preto Velho subindo pro céu  

E Nossa Senhora cobrindo com véu! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS (SUBIDA)  

Já vai Preto Velho pela rua das Oliveiras (Bis) 

Estrela Dalva é sua guia  

É a luz que nos ilumina! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS (SUBIDA)  

A sineta do céu bateu  

Oxalá já diz que é hora (Bis)  

Eu vou, eu vou, eu vou  

Fica com Deus e Nossa Senhora! (Bis)  

 

PRETOS VELHOS (SUBIDA)  

Adeus, é hora  

O dia já amanheceu (Bis)  

Adeus terreiro Adeus umbanda  

Os Pretos Velhos Vão pra aruanda (Bis)  

 

PRETOS VELHOS (SUBIDA)  

Eu vou embora, minha terra é muito longe 

Mas mesmo assim  

vou caminhando devagar (Bis)  

O meu cruzeiro, cruzeiro de penitência  

Mas Jesus Cristo me ajuda a carregar (Bis) 


